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TUBERCULOSE NO SISTEMA PRISIONAL

A Tuberculose (TB) é uma doença de transmissão aérea que representa um grave problema de saúde pública.

Introdução Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

A População Privada de 
Liberdade (PPL) apresenta alta 
vulnerabilidade para contágio 

e disseminação da doença. 

Prevalência de TB na PPL é maior 
que na população geral.

Acesso aos serviços de saúde 
dificultados - PNAISP

Superlotação, condições de higiene 
pessoal e sanitárias insatisfatórias, 

exposição à violência, discriminação, 
entraves burocráticos

TELESINGHE et al., 2016; ELY, 2019
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Introdução Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

Apresentar as percepções oriundas de discussões das rodas de conversa (RC) 
durante o programa de EPS-SP e suas repercussões quanto ao controle da 

tuberculose.
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE – EIXO 2

O programa de Educação Permanente em Saúde (EPS) com foco no Sistema 
Prisional (SP) surge para discutir o cuidado em saúde, processos de trabalho e 

gestão, desafios e controle de agravos que atingem a PPL, dentre eles a TB.
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Duração: 6 meses | Carga-horária: 24 horas | Terças-feiras à noite

LIVES: destinadas a todos os participantes, com duração 
aproximada de 2 horas. Serão 11 lives, totalizando 22 horas.

RODAS DE CONVERSA ON-LINE: serão 7 encontros 
intercalados às Lives, direcionados aos profissionais

da saúde e segurança prisional para discussão de temas regionais. 
(2h de conversa)
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Através de estudo de caráter descritivo-
qualitativo, foi realizada análise das Rodas de 

Conversa do Programa de EPS-SP, cujos 
participantes foram agrupados por 

macrorregião de saúde do Rio Grande do Sul.

Atualmente são 36 EABp, distribuídas em 30
instituições penais de 25 municípios.

Das instituições penais com EABp, 24 estão superlotadas, sendo
dez instituições penais com taxa de ocupação igual ou superior a
200%.

A cobertura de atenção básica prisional no estado é de
aproximadamente 70%.

RIO GRANDE DO SUL, 2019
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Perguntas disparadoras:

“Quais os desafios do dia a dia do trabalho no SP?”

“Quais as dificuldades e facilidades no seu trabalho cotidiano em 
relação ao controle da tuberculose no SP?”



Psicólogo (a)
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RD – Macrorregião Metropolitana

RD – Macrorregião Vales

Aproximação dos atores
envolvidos na PNAISP e atores
dos quatro pilares constituintes
da EPS: gestão, assistência,
academia e controle social.

Público dos 5 encontros: em
torno de 100 participantes (77
credenciados)
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Algumas contribuições

DESAFIOS

Desconhecimento dos diferentes métodos de 
análise do escarro para diagnóstico de TB

Dúvidas sobre encaminhamentos para 
exames e terapêuticos

Discriminação devido a doença

Falta de espaço próprio e aumento da 
densidade populacional carcerária

Pouco efetivo de profissionais da saúde e 
falta de equipes técnicas

AÇÕES POSITIVAS

Busca Ativa de Sintomáticos Respiratórios e 
testagem rápida na porta de entrada das 
instituições penais

Qualificação da porta de entrada e do 
acolhimento da PPL

Fluxos bem definidos e comunicação efetiva

Comunicação intersetorial e entre a equipe 
de saúde prisional

Redução das formas resistentes de TB no 
ambiente prisional devido Tratamento 
Diretamente Observado (TDO)
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A metodologia aplicada permitiu trocas de experiências e discussão de alternativas de ações em saúde para 
resolução das situações expostas. 

A participação de diversos atores nas Rodas de Conversa de um Programa de EPS corrobora o caráter 
participativo e dinâmico do SUS e valoriza as vivências dos profissionais do SP, provando-se essencial ao 

enfrentamento da tuberculose e outras complexidades que atingem a PPL.
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